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O acontecimento



Repercussão
**A empreiteira Concremat é a responsável pela construção da ciclovia Tim
Maia, que desabou ontem (21) pela manhã, no Rio de Janeiro. Pelo menos duas
pessoas morreram no desabamento do empreendimento inaugurado em
janeiro deste ano. A empresa também recebe recursos do governo federal: R$
514,9 milhões foram repassados entre 2004 e 2016, em valores correntes.
A empreiteira Concremat pertence à família do secretário de Turismo da cidade
do Rio, Antônio Pedro Viegas Figueira de Mello. A empresa foi fundada por
Mauro Ribeiro Viegas, avô de Antonio Pedro Viegas Figueira de Mello. Hoje, o
diretor-presidente é Mauro Viegas Filho.

***(Com Informações de Contas Abertas)

http://www.contasabertas.com.br/website/arquivos/12781


Pré-crise



Pós - crise



Desdobramentos
Demora no atendimento

Representantes demoraram a chegar ao local do acidente

A teoria do “desastre natural”

Notícias x articulação política

Cobertura midiática

Apuração lenta

Opinião  de especialistas



Declarações – A prefeitura
O prefeito diz que só poderá determinar as causas do acidente após a conclusão de 
duas auditorias, encomendadas ao INPH (Instituto Nacional de Pesquisas Hidroviárias) 
e ao Coppe/UFRJ (Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de 
Engenharia da Universidade Federal do Rio de Janeiro).

"Contratamos essa auditoria da Coppe e INPH para identificar isso tecnicamente e 
responsabilizar quem tiver que ser responsabilizado. Ou seja, se (houve) erro de 
projeto, erro de execução, erro de acompanhamento, de fiscalização. O que a gente 
pode responder neste momento é que está claro, não precisa nem ser olhado, é que 
as coisas não foram bem feitas ali", completou o prefeito.



Declarações - especialistas
O engenheiro Antonio Eulálio Pedrosa, do Conselho Regional de Engenharia, 
Arquitetura e Agronomia (Crea-RJ), acredita que o desabamento tenha sido motivado 
pela falta de planejamento adequado da obra. "Ela (a ciclovia) não estava preparada 
para esse impacto. Não se previu a força excepcional da onda", avaliou.

Também o especialista em análise de risco e segurança Moacyr Duarte, pesquisador 
do Programa de Pós-Graduação em Engenharia da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (Coppe/UFRJ), considera que uma falha em algum momento do projeto de 
construção deve ser analisada. E criticou o fato de a ciclovia não ser interditada em 
casos de ressaca e ventania. "O guarda-corpo dela nem é muito alto. O simples fato 
de a água chegar à pista já assusta as pessoas. Elas podem cair lá embaixo ou se 
acidentar na pista mesmo e se machucar."



Gerenciamento da crise



Gerenciamento da crise



Nas mídias sociais



Posicionamento da empresa



Reações



Falha na comunicação x demora

Acidente ocorre pela manhã, postagem apenas no fim da tarde


